[image: image2.jpg]Simposio de \\W
Ciéncias Agrarias 0%
e Ambientais N

VI SIMPOSIO DA AGRONOMIA
IV SIMPOSIO DA ENGENHARIA FLORESTAL





Tratamentos para superação de dormência em sementes de Samanea tubulosa (Benth.) & J.W. Grimes.
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de diferentes tratamentos para a superação de dormência em sementes de Samanea tubulosa, em condições de viveiro. Para comprovar a ocorrência de dormência tegumentar foi estudada a curva de embebição de sementes intactas e escarificadas. Foram testados os seguintes tratamentos: testemunha; sementes escarificadas; sementes intactas embebidas e escarificadas embebidas por 24 e 48 horas; a temperatura ambiente. Após os tratamentos, as sementes foram dispostas em bandejas plásticas contendo areia autoclavada e mantidas em condições de viveiro. Diariamente foi computado o número de plântulas normais. As variáveis analisadas foram: primeira contagem, porcentagem de emergência e índice de velocidade de germinação. Os resultados demonstraram que as sementes intactas de S. tubulosa sem ou com embebição não germinaram. E quando submetidas apenas a escarificação, os valores obtidos em todas as variáveis foram baixos. Os melhores resultados foram provenientes dos tratamentos em que as sementes foram submetidas ao processo de escarificação, seguido de embebição por 24 e 48 horas. Portanto, em condições de viveiro, recomenda para a superação de dormência de sementes de S. tubulosa a escarificação mecânica seguida de embebição em água fria tanto por 24 horas ou 48 horas, a temperatura ambiente.
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INTRODUÇÃO
A espécie Samanea tubulosa (Benth.) & J.W. Grimes, conhecida popularmente como sete-cascas, farinha-seca, abobreira, pau-de-cangalha, alfarobo, pertence à família Mimosoideae. Ocorre preferencialmente em capoeiras e áreas abertas como colonizadora em várzeas aluviais e beira de rios, onde o solo é bem suprido de água e de boa fertilidade. As sementes dessa espécie apresentam dormência tegumentar em elevado grau e podem ser armazenadas em câmara seca em recipientes fechados por vários anos, com pouca perda de viabilidade (CARVALHO, 2007).
O plantio de espécies nativas, com finalidade econômica ou conservacionista, exige um estudo ecológico e fisiológico de cada espécie, nesses estudos inclui-se a germinação das sementes, que é uma das etapas do seu desenvolvimento (Bello, 2005). Pois segundo Carvalho (2007), as sementes de S. tubulosa apresentam dormência sendo necessária a aplicação de tratamento de escarificação para a efetiva germinação.
Com base nessa informação, este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de diferentes tratamentos para a superação de dormência em sementes de Samanea tubulosa, em condições de viveiro.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no Laboratório de Ecologia Florestal e no Viveiro Escola do Centro de Referência em Recuperação de Áreas Degradadas (CRAD/Mata Seca), do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) no Campus de Janaúba, MG. O lote de sementes de S. tubulosa foi coletado no município de Joaíma, MG, em dezembro de 2017, sendo este beneficiado e armazenado em embalagem plástica e mantido em ambiente refrigerado até o momento da avaliação.
A ocorrência de dormência tegumentar da espécie estudada foi confirmada através do estudo da curva de embebição, utilizando quatro repetições de 15 sementes tanto intacta como escarificada por lixa de papel n˚ 80. As sementes foram colocadas em recipientes plásticos (200 ml) com água destilada em quantidade suficiente para cobri-las e mantidas em ambiente de laboratório por 120 horas. As sementes foram pesadas antes da imersão em água e após intervalos regulares de 2 horas até completar 12 horas, na sequência, a cada 12 horas até completar 48 horas e partir de então a cada 24 horas até completar 120 horas. Com as pesagens foram obtidos os valores de porcentagem do aumento da massa fresca.
Os tratamentos avaliados foram: testemunha (sementes intactas); escarificação mecânica – a semente foi lixada (lixa de papel n˚ 80) no lado oposto ao embrião até a exposição dos cotilédones; sementes intactas e escarificadas mecanicamente submetidas a embebição em água fria por 24 e 48 horas, a temperatura ambiente. Para cada tratamento foi empregado quatro repetições de 25 sementes.
Após os tratamentos, as sementes foram dispostas entre areia autoclavada em bandejas plásticas, mantidas em condições de viveiro com irrigações realizadas manualmente duas vezes ao dia.
Para evidenciar os resultados empregaram-se três testes, primeira contagem, emergência e índice de velocidade de emergência (IVE). O delineamento foi em blocos casualizados, sendo os resultados submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5%.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Analisando-se a Figura 1, foi possível observar que as sementes escarificadas apresentaram maior incremento na massa fresca do que as sementes intactas, evidenciando que as sementes da espécie estudada apresentam tegumento duro, que dificulta a entrada de água. Resultados semelhantes foram observados por Fogaça et al. (2004), que analisando as curvas de embebição de sementes intactas e escarificadas de espécies florestais como, farinha-seca (Albizia hasslerii (Chodat) Burr.), guapuruvu (Schizolobium parahyba (Vell.) Blake), timburi (Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong) e sucará (Gleditschia amorphoides Taub.), observaram dificuldade de incremento de massa fresca em sementes intactas em decorrência da presença de tegumento impermeável.
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Figura 1. Curva de embebição de sementes de Samanea tubulosa

De acordo com os dados obtidos (Tabela 1), observou emergência igual a zero para todos os tratamentos em que as sementes foram mantidas intactas. Ou seja, a presença do tegumento impediu a entrada de água na semente que ativasse as reações necessárias para o início da emergência.
Tabela 1. Valores médios de primeira contagem (PC), emergência (E) e índice de velocidade de emergência (IVE) de Samanea tubulosa submetidas a diferentes tratamentos, em condições de viveiro
	Tratamento
	PC (%) (1)
	E (%)
	IVE

	Controle
	0,0 b
	0,0 c
	0,0 b

	Semente escarificada
	3,8 b
	12,5 b
	0,0 b

	Semente intacta embebida por 24 h
	0,0 b
	0,0 c
	0,0 b

	Semente escarificada embebida por 24 h
	42,5 a
	60,0 a
	0,6 a

	Semente intacta embebida por 48 h
	0,0 b
	0,0 c
	0,0 b

	Semente escarificada embebida por 48 h
	43,8 a
	61,0 a
	0,6 a

	CV (%)
	62,7
	19,9
	22,2


(1) Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%.
A escarificação mecânica apesar, de ser um dos métodos mais empregado para superação da dormência tegumentar, e ser considerada a prática de mais baixo custo e segura para pequenos agricultores (HERMANSEN et al., 2000), não foi eficaz para promover uma rápida e uniforme emergência da espécie estudada. Resultado diferente foi obtido por Santos et al. (2011), estudando a superação da dormência da mesma espécie, recomendaram como melhor método a escarificação mecânica.
Ao submeter às sementes a escarificação seguida de embebição por 24 e 48 horas observou maior emergência em relação aos demais tratamentos com valores de 60 e 61%, respectivamente. Estes tratamentos também resultaram em rapidez e uniformidade de emergência, pois os valores de primeira contagem e IVE foram estatisticamente diferentes e superiores aos obtidos nos demais tratamentos.

Esta divergência entre os resultados pode ser em decorrência da intensidade de dormência do lote estudado, da procedência das sementes e do ano de sua coleta (SILVA et al., 2007).
CONCLUSÂO
Em condições de viveiro, para a superação de dormência de sementes de Samanea tubulosa recomenda a escarificação mecânica de seguida de embebição por 24 ou 48 horas.
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